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Ficha 

1) Referência – DALBEM, Juliana Xavier. Características da representação do apego em adolescentes 

institucionalizadas e processos de resiliência na construção de novas relações afetivas. 2005. 140f. Dissertação 

(Mestrado em Psicologia) – Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005. 

2) Orientador – DELL’AGLIO, Débora Dalbosco. 

3) Resumo – Este trabalho investigou características da representação do apego em adolescentes 

institucionalizadas por medidas de proteção, através de estudos de caso. As participantes do estudo foram três 

adolescentes, entre 12 e 15 anos, que vivem em abrigos governamentais de proteção e que experienciaram 

separações da figura materna na primeira infância. Os dados foram coletados junto às instituições, através da 

inserção ecológica, da análise dos prontuários, entrevistas com profissionais da equipe técnica e entrevistas semi-

diretivas individuais com as adolescentes. As entrevistas, elaboradas a partir de questões adaptadas de 

instrumentos contemporâneos de medida e avaliação de aspectos ligados ao apego, tinham por objetivo examinar 

as percepções das participantes sobre suas relações com os cuidadores citados como principais durante a infância, 

a relação atual com essas figuras, vivências de separações ou perdas, qualidades atribuídas às suas relações e 

percepção das experiências da infância. Através de eixos temáticos centrais relativos ao apego, as entrevistas 

foram analisadas em seu conteúdo, classificando-se as respostas em categorias descritivas. Os dados foram 

discutidos, considerando-se todas as informações coletadas, procurando-se identificar os aspectos mais 

característicos atribuídos aos padrões de apego, descritos como seguro/autônomo, preocupado/ansioso, 

evitativo/desapegado e desorganizado/desorientado. Embora os aspectos observados não possibilitem uma 

classificação das adolescentes nos padrões de apego, este estudo permitiu uma compreensão das características 

apresentadas, discutindo-se os processos de resiliência na construção de novas relações afetivas estabelecidas após 

a institucionalização. Os resultados indicam que o contexto institucional, vivenciado pelas adolescentes 

participantes, possibilitou a formação de novas relações afetivas que contribuíram para a representação de apego e 

para o desenvolvimento de competências. Este estudo sugere ainda a viabilidade do uso de entrevistas para 

avaliação e compreensão da representação mental do apego na adolescência. 

4) Palavras-Chave – apego; representação mental; adolescência. 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 



 

 

 


